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REVOGADA 

''Lei n.• ____ (Q.l.'?/$J ...... . 

Ja tslancia &alneária J. @ara�ttaiaiuba 
E&ado dt ÓllO 'Paulo 

ii 

Oisp�c sobre o Zonenmcrrl:o do Municfpio 
de Caraguototuba, Regulamento o Uso do 
Sofo, e d� outras provid�nciao • 

. . 

DOUTOR JOSÉ BOURABEBY,_ Prefeito Municl 
pai da E$t-âncio Boi nc�ria de Caraguatatubo • .  Faço saber que a C� 
msra i�nici�al aproVou e cu promulgo e-Seguinte Lei: 

CAÍ' ÍTiJlô �. i . � 
" 
:1 DAS bi SÍ'OSi ÇÕÉS Í'RÉLi Mi NÀRES 

Artigo lg- A presenta lei estabelece 
normas para ordenar e discipl .inar o uso e a ocupaç;o do territ,2 

A • I' . 

rio da Estanc1a Bolnearia de Caraguatatuba, com os objetivos de: 
1- PrcservGr os recur�os naturais do Municfpio 

e garantir seu uso adequado pela população .residente o flutuan 
te ; 

; . 11- Garantir o_ uso publico das praias e dos -
locais d·e interesse paisegfstico do Municfpio; 

111- Evitor qualquer tipo do discriminação no 
uso dos recursos turfsticos de Coraguototub� • 

Par�grafo Único - fazem parte intcgr�n 
te da presente Lei o Anexo 1 - planto de iimites do zoneamento ' ' 
escnla.1 1t .25.000, anexo 11-. planta de 1 im .. ites do zoneamento esc.2 

la 1:5,0ôO, o Anexo Ili - quadro de posturas que assinados pelo 

Profeito·Municipol e pelo Presidente do C�mara Municipnl, dcv� 
r;o ser.registrados no Registro de TÍtulos e Documentos desta 
Comarca. 

Artigo 2•- As obres de construç�o, rc -
construção, reforma ou empl iaç;o, local izodos na Zona.urbano do 

•i 
····'·''d C b - ' N ••iun1c1p19 �e araguatatu e, estao sujeitos as d .isposiçoes ., de 

• 1 • • uso, ocuPaçao, utilizaçoo, recuos e gabaritos estabelecidos p� 

- segue -
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1 a presente lc i 1 para as zonas ou 1 oca is onde se rea 1 i zem ou se 
'1 

situem.·, 
Artigo 32- As dispos içÕos contidao no.!!, 

ta Lei se aplicam ;s �reao por e··leá definidos e dolimitGdss, .e 

�s pessoas ffsices ou jurfdices de direito p�bl ico ou privodo. 

·; Artigo 42-'scr� criada pel o Prefeito -
. - ,, Municipal uma Coordenâdoria de PlancjDmento Urbãno, com a fina-

l .idodo de ontJI i zar;� 0··r ientar e emitir pareceres para sprovaç;o 
qu i ndef:'er imento dos casos especf.f i cos de uso, conforme indica­
ç;o no Quadro de Posturas t Anexo Ili) e, parcelamentos ( Capl 
tulo v1i da presente Lei. 

11 
ci\i> ítillil : i i . -
iliiS ·bEFiiliÇõES 

Artigo Sê- Paro os efeitos desta Lei , 

ficam adotsdss as seguintes definiç�es: 
1; d• . , . 1 v1sor.1 o entre o 1- AI inhamento: � a  linha 

terreno e o logradouro p�blico, existente ou projetado. 
li-Recuo: �a dist�ncia mçdida entre o 1 imi-

te C-.?<terno da projcç�o hor·i:ontal da edificação e o diviso do 

lote. " 
,, 1 11-.Frçnt; de lote:� a divisa lindelra à 

viQ oficial de circuloçâo • 

te. 

, IV- Fundo de lote: o a diviso oposto do fron-

Á 
t , # • V- rea.Constru1da: e a zono das areos dos pr 

-,, .· 

so� utiliz�veis, cobertos, de todos os pavimentos de umo cdifJ. 
# caçoo. 

Ã , < • 1 VI- rea Ocupada: e a supcrf1c1c coberta pe e 

projeç;o horizontal da cdificaç�o. 

,. 
• ' 11 
o fator.Jpelo 

VI 1- Coeficiente de Aproveitamento M�ximo! 
• 

e 
., qual o orca do lote deve ser multi pi icodo p�rG Se 

- segue -
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mesmo 

VI 11- Taxa de Ocupação M�xi ma: � o fator pelo 
' 

qual a ;rea dô·tote deve ser multipl ioada p�ro se obter a 
'· ares 

m�xims de projeç;o horizontal da edificaç;o. 
, IX- Desmemb�amento: e o destaque de parte •da 

, . . " orea de uma gl aba, para formaçso de novas g 1 ebes • 

, , N X- GI oba.: e a area de terra que 0: inda noo foi 
objeto de arruamento ou loteamento • 

. , XI - loteamento: e o, pareei amcrrto em 1 otes ·com 
frente para .a via oficial de vcfculos. 

, XI 1� Desdobrame!)to de Lotes: e o destaque dn 
, parte. de erea do 1 ote, para formeç;o de novos 1 otes. 

XI 1 1- RemE1ncjamento: �a �u�divis;o de um lo -

te em duas O\J, mais parecias, para {ncorporeç;o ao(s) lotc(s) -
adjacente(s), • 

. " , . XIV- Via de C1rculaçao: e o espaço destinado 
a circuloç.:o de vcfcuios e pedestres, sendo vio oficiol oQuole 

, ,. . 
de uso publ ico.,.aceita, declarada· ou reconhecida como oficial -
pela Prefeitura. 

XV F ' d D ' ' ' f ' d t - :ª'"º o om1n10: -o a. 01xa o erra quo 
COIJJl,J�� unllt via e � fçrmada pela faixa carroç�vel; pelás fsixos 
destinade's a cir-culaç;o de ped�stres e pelo remanescente dG 
�rea doado como via de circulcç;o. 

.XVI� Eixo de Via: � a  1 inha,quc passsnc!o pelo 
i centro da via e equ.idistante dos ai inhamentos, 

XVII- Foixo , , Carroçovc1 : . e fil faixa deSt i nada 
no tr�fCgo de veículos nas vias de circulaç;o. 

, XVI 1 1- Acesso,: e o dispositivo que permite .i.!l 
ter) igoç�es para vcfculos o pedestres entre o logradouro p�bll 
co e a propr i edadc privado. 

- segue -
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X l X- Linha de Primeira Ve9etaç;o (Jundu): . ll 

-nha de p�lmelra vegctsçao que spo�ece nas praias e costeiras. 
XX- Uso Conforme: • ' " e · o uso · gue atende as exce --çoes e ' . 

1ndices urbanísticos e outras . . ... dtspos 1 coes estabelecidos 
• 

por. esta Lei para cada zona. ,: 
- . -XXl-.Uso Nao Conforme: e o uso que �ao atende 

Gs restr,içÕes e Índices urbanfsticos �outras dispos'içÕes 
belecidas por esta Lei· para Cada .·zona.-

esta -

XXll- Uso do Edifício ou Terreno: atividade -
exercid� no ediffcio ou terreno. • 

XXlll- Uso Misto: � a  util izaçÍi!> do mesmo 1,!!. 
-

te ou �,dificaçao por mais de um� categoria de usio • 

XXIV- E9ificaç;o Secund�ria ou EdÍcula: • e 
-aquela 11i.solada da edificaçao principal, de pelo menos 2,00(dois) 

. . -metros;ª acessaria ao uso principal, nao podendo constituir.domi -
cil io independente, çom ;rea construÍda 
ta met�os quadrados), 

• . 5 ( . max· I ma de Om2 c1 nc;uen-

.1 

· • X�V- Áreas de Interesse PÚbl ico: s;o as �rcas 
1 ivrosir do preservação permanente, Óreas institucionai� que s;o 

' -
normal!mente transferidSJS a Prefeitura· quando da aprovaçao dos 
projetos de loteamento. 

'l � , XXVI- �rea Institucional: e a parcela do ter -
reno �est i nada ; . . ... . . , . ed1f1caçao de equipamentos comun1tar1os. 

XXVll- Conjunto de Áreas de [nterosse P�bl ico: 
... , • # sao os conjuntos de õrens 11vres e de preservaçao permanente , 

�rees institucionais gue s;o normalmente transferidps à 
tura :quando da aprovaç:O dos projetos de 1 otcamcnto., 

., 
CAPÍTULO� iil � 
DAS CATEGORIAS. DE. ilsO 

Artigo 6R- Paro os efeitos desta 
N sao estabelecidas as seguintes categorias de uso e siglas 

- segue -
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Lei 
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respondentes: 
1- R 1 - Res!d�ncia Unifamiliar: até 2 (dois) 

pavimentos,, dcstineda à �abitaç;o permanente 

pondente a l(uma) habitaç;o por lote. 

. ' 
. 

ou verenc10,corro� 

11-R 2 - Bloco Residencial Vertical: at� 4 

(quatro) pav'imentoo i�clufdo 
' # ' 

o pavimento terreo, devendo atender 
• . N 
as seguin�es disposiçoes: 

e)--se apoiar� sobre piloti; 
b)- , t • , • a Arca m1n1ma necessarra do lote # devera 

ser de 600 m2(sciscontos metros quodrados), 
' 111- C 1 - Comércio Varejista Oi.Ório: 

cio varejista de subsist�ncio que atencle �s necessidades 
comer 
huma 

, -- ... .,. , -nns diarias, oferecenclo a vcni:-lo gcneros perecrvcis e produtos 

de r�pids sbsol:ncia, tais. como: p;o, cal"ne, leite, pescado� 
frutBs, legumes e verduras� 

• 

, . . , tV- C 2 - Comercio Vorej1sta Ocasional_: e o 

que aten.dc �s necessidades humanas ocasiona is, tnis comoj orm!!. 

rinhos, jbazar, farm�cies, 1 ivrarias, loterias e papelarias. 
, . , . ... V- C 3 - Comercio Atacadista: comercio nao va 

- * 
rejista de produtos rolac.ionados ou nao ao uso residencial • 

-

, . , ' 

VI- C. t - Comercio d� Turismo: comercio oca 

sionel, ' 1 igado &o t.urismo ou de recreação, .tais corno: lanchone­
tes, restaurantes, sorvetcr ias, cantinas, chpper ias, "bo ites" / 

bomboni�res, "souvenier'' , floriculturas, charutarias, jornais e 

revistas. 
* 

VI 1- S 1 - Prestaçao de Serviço de Natureza -
Comercial: s�rviços de cunho comercial tais como: imobil i�rias 
e admi�istraç�o de bens, eg;ncias de publicidade, e.scrit�rios ... 
em_geral, empresas 1 irnpadoras, empresas de saneamento e higienl 

.... . , , %.eçoo e estud i os fotograf i cos .• 

* 
V III- S 2 - Prcstaçao de Serviços de Naturc•a 

- segue -
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I nstitucional: tais como: consult�rios m�dicos e odontol�gicos� 
. , . . escr 1tor ros de assessor 1a e consu 1 tor i"a, e·at·abel ec i·mentos de 

Cr;dito, etn geref � cart�rios� barbeari as, casas de b�n.ho, fisl 
• oterap·ia, institutos de beleza e agencias de ervprcgo. 

1 X- S 3 - Prestoção de Se., vi ços de Natureza 
( - . . . 

1 nrlustr iaf· Compot·1vel :. sao as q'Ue podem adequar-se aosj mesmos -
·. -
padroe� de u�o residencilll no que 
cas de ocupoç;o dos lotes, nÍveis 

• ,. 1 
diz respeito as co�nctnrrst -

t . • ... -do ru1dos, e polu1çe.o embien -
to l 1 ta is como: construtoras, consertos de; .m�qu i nas e ·utcns f 1 i..; 
os_dom�sticos em geral,, sapatarios, tinturarias, lova�derias, t.!! 
peçart'as, alfaiatarias e lnstslaç;o de 'm�quinªs e C:qui·pementoS. 

X- S 4 :·- Prestaç�o de Serviços cje Natureza 1,2 

duStri
.
'al n;o Competfveis: os que implicam na fixaç;o de padr:�es 

�f' dº 
• ' t t' d 

-
especl. 1cos no que 1z rcspeJto as çeracter1s 1cos e ocup�çao 
dos lotes, nfveis de rLJÍdos e pofuiç;o élmbiental, tais como: 
oficirias mecâriicas, oficinas de montagens .industr:iais�. ofié·i.l)aS 

"t. de transformeção de mat�r,ias-primas ou de prestaÇ;o de serviços 

atravcis. de m�qu i nas dê percurs;o ma nua 1 e traba 1 hoa com mete 1 , . 
madr:irt�, artefatos de cimento e dep�sitos de mnteriBis de cons-

-
truçno. 

XI- S e - Serviços Especiais: tais. como: 
tos d� gasolina, de�sitos, garagens, terminais de carga e 
csrgo .de mercedor ias.-

pos -
des -

-Xl.I- S t - Prcstoç<>o de Serviços de Ngturc:a 
' . '1 '· . ... Tur1st:ica - ta is como: hote s, .mote .is, postos de 1nformaço<"s, -

clube$ ossociativos, "campingsn e colÔoias de f�rins. 
XI I I - 1 o .-_lnstituiç.;'es de Ãmbito Locol: de_!!. 

ti nadas a 1azer1 sa�de, educoçé'o, cultura, ass ist�nci Q sôc.i ai e 
cu:ltos. rei igiosos. 

- - H f .XIV� 1 t • lnstituiçoes de Naturêzo Tur1stica: 
insti-êuiçÕes relacionadss ao turismo, .e .usos.especia·is, tais e� 
mo: j�rdins zool�gicos e bot�nicos, aqu�rios, anfiteatros, qU!, 

- segue -
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dras de esportes, morinos, monvmentos, lagos, nascentes, pistas 
de pouso, ongarcs e hei iportos. 

XV- A i -.Atividades Industrial - CQtendc-sc 
· por atividade in�ustrial aquelas relacionadas �s funções port� 

�rias, tais como: dep�sito de IÍquidos, graneis, s�ljdos� n con 
-

tainers", mat�rioS-primas acabadas ou semi-acabadas, Transfor­
maç;o de mat�rfos-prÍmaS em produtQS acabados,.montagem J e/ou 
acabamentos de pro4utos e a Prestaç;o de serviços que· envolva 
processos de execução similares aos processos industriais. · 

Par�grafo finico- Toda a q·uafquer inst,!! 
N , laçao .1relaciOnad� com a atividades industr .ial,. dcvera obcc:Jccer 

al�m das disposiç�es previstas na presente Lei, a oricntaç;o e 
normas dos orgnismos Estaduais e Federais pertinentes. 

é:Ài>írulo � t V -
DÀS. vi i\S' bt'ciRcÚLAÇÃO 

Artigo 7ª- É proibida a abertura de 
N d lL. o f o 

. # • vias <Je comunicaçao, em ciualquer .zona o 1viun1c1p10, sem prevlo 
' 

1 icença da Prefeitura t.\inicipal, 
Par�grafo Õnico- Os interessados deve -

• �ao instruir seus pedidos com os documentos �elacionados na Ss 
ç;o li do Capftulo VI, deste Lei - Das Condiç�es T;cnices dos 

' 
' ., - • # Projetos de Parcelamento, no que for apl1cavel. 

Artigo 80- A abertura, prolQngamcnto -
ou modifi

.
coç;'o de traç_ado de ciuolquer vis de circulaç;o, dever� 

sempre, const'ar de pi ano de arruamento, de desdobramento, des-/ 
membrame�to ou de loteamento e ter� como princiPai diretriz a 

• • h• , • r • preservaçao dos recursos naturais, 1stor1oos e turrstrcos • 

. Artigo 99- Para os efeitos desta Lei, 
ficam as Vias de circulaç;o do MunicÍpio de Caraguatatuba, elas 
sificadas nas seguintes categorias: 

N N 
1- Vias Principais: sao as que dao acesso aos 

- segue -
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lotcamêntos, partindo de via oficial existente e t;m a funÇ;o • 

de d isiiribuir o tr�fcgo local ;s vias secund�rias. 
li- Vias Secund�rias: são aquelas que d;o aces -

so aos :lotes a partir da via princ ipal e poder;O n'ão ter saÍda, 
terminando neste caso cm bal :o de retorno, des.de que o mesmo , 
qua·I quer que seja a. sua formo, possa conter um círculo com diâ-
metro mfnimo de 20m.(vinte metr9s) t e o trecho sem sarda atendo 

• 

a um m�ximo de 20 (vinte) lotes. 
-Ili- Vias Marg inais: sao aquelas que interl i-

gam os vias principais e secund�r .ias ao longo dos rodov ias. 
IV- V ias de Pedestres: s;o destinadas cxclusl 

- - . vafflente.ao uso de pedestres, nao deverao ter continuidade alem 
de uma c:iuadra. 

Artigo 10- As caracterfsticas das vias 
de circulaç;o s;o os seguintes: 

1- Via Principal: -
) d ' • ( . a - .Faixs de om1n10 - 2lm; vinte e um me -

tro)i 
b)- Foixa carroç�vel - 15m (quinze metr9s); 
c)- Rampo m�xima - 10% ( dez por cento) • 

. , . 1 1- Via Secundarra: -
a)- fa ixa de domfnio - 14m.(quatorze me 

trcs); 
b)- faixo carroç�vel 07m.(sete metros); 
c)- rompa • maxima - 12% (doze por cento). 

111 • Vias Ma • • rg1na1s: -
a)- faixa de dol!ffnio - 20m, (vinte metros)·;: 
b)- , IOm.(dez metros); faixa carroçovel -
e) • 

, • 10% (dez cento), rampa max1ma - por 
IV· Via de Pedestres:-

o) - faixa de domfnio - 09m.(nove metros), 

- segue -
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' 

§ 'ª"' Nenhuma via, qualquer • que SCJO a 
ser • categoria, po?era aberta. em terrenos com declividade superl 

or a 60%(sessenta por cento). 
' 22- Os taludes resultantes de cortes 

tcr;o decHvi.dade de 2: 1 (duz�ntos por cento) e, .em todo os C.!!, . 
• ., - superfície exigida • vegetal da atingido. sos, sera a recompos 1 çao 

§ 3"- � Prefeitura reserva-se o direi-
to de exigir· do interessado murOs de arrimo 3e/ou parecer , . 

tecnl -

co de escrit�rjo especializado em mec;nica dos solqs e de reco• 
nhecida com?et:nçia;

· 
quanto ; estobel idade do maciço atingido 

pela intervenç;o. ' . 
Artigo 11- Para abertura das �ias cios -
. - -sificadas no artigo fjntertor, serao exigidas�ª dcmarca.çao e a 

- - . 1 impeza, cOln el iminaçao de arbustos e vegetaçao rasteira de to -

da a fsixa :!c:Je do(J!Ínio e a abertura com desmatamento, somente na 
, faixa carroçavel. 

.Par�grafo finico.- Considcra�-se arbus­
tos e vegctaç;o rasteira, tods vegetaçÕo, cuja projeç;o horizo.!l 
tal da cop� n;;o excedo 2m (dois metros) de di�metro, 

Artigo 12- Os cruzamentos em "T'' gua,r. � 

dar:o� entre si, ums dist�ncia mfnima de 40m(quarenta metros) • 

deste Capftulo: 

de plant�s para 
•• 

funcionamento. 

cili>ftili.6. �. v �. t:ó. iilNEÀMÉNrO 
. . . .... . . ' . ' . SEÇAO - 1 -
• • • • • • · • · · · • • · • • •N• • • • • • • · •  
DOS USOS E OCUPAÇAO 00 SOLO 

Artigo 13- F·icam sujeitos �s normas 
. 

-1- A �provaçao de projetos d! parcelamentos , 
construç�es, �cformas e empllaç�cs. 

11- A ocupaç;o�de cdiffc·ios ou terreno�. 
. � - , 111- As expedoçoes de alvares de licença para 

- segue -
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DA blViSÃô oo Mi.INIC:fi>ló EM ZONAS E ÃREAS DE 
. . . ócili>i\Ç:\ó E iJSó .. 

Artigo 14- Para os efeitos desta Lei, 
' 

fica o .Ml}nicfpio de Caraguatatuba dividido nas seguintes zonas 
N de ocup,açao e uso: 

' . N - Z 1 - Zona dos Nuclcos Urbanos: sao zones 
que dei imitam os n�clcos .de mafores dens-idadc populacionais, 
que a�rescntam concentrações de equipamentos.de.prestação de -
serviçós; constituindo-se.em centros de otroç;o. Situam-se cm 
, arcas de topografia plana, . I imitadas 

j . pcl os rodovias cstadua.is , 
vias, logradouros p�blicos, llnhn de preamar m;dia (jundu), • r 1 

os ou pela linho de coto altim�trica de 40m,(quarcnta metros ) 
" 

def�nidas nas plantas, anex9 1 e t.I, partes integrantes desto 
Lei, S�o especificamente: - P�rte da Sede Municipal, Vila Massa -

, guaçu e Bairro do Porto Novo·. 
N �1- Z 2 - Zorya de Apoio: sao zonas de uso rc -

sidenCial e prestaç:o de serviços� de apoio �s demcis zonas, Si 
tuom-S�o em �reas de topog�af_ia plana�- 1 imitadas pelas ro'C'bviaa 
estaduais e federais, vias. e logradouros p�blicos� linho de 

.}' , .· , preamar media(jundu), rios, ou pela linha de cota altimetrica � 

de 40m,(quarenta metr.;,,); definidas nas plantas, anexo 1 e li 1 
> 

partes integrantes desta Lei • 

Ili- Z 3 - Zona Residencial Turística: zona 
predo�inantemente residencial, com tolcr�ncia para prcstaç�o de 

, . 
serviÇos de primeira necessidade. Situam-se em arcas do topogr� 
fia plano, 1 imitadas pelas rodovias estaduais, v .ies e, .logrodou-
ros 
nha 

p�bl icos, 1 inha de preamF.ir_m�dia(jundu)� rios, Ou pela 
de cota altim�trics de 40m.(q0srenta metros)� dréfinidos 
i� 

plant-as, anexo 1 e li , partes integrcntcs desta Lei. 

- segue -

1 i 
n�s 
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1 V- Z 4 - Z�>na de Recreaç;o Turística -
-1 1-
zona 

predominantem.ente rcsi:Cf-,cncial� com tofer�ncia par-a atividades -
relacionadas ao turismo. Situam-se ·cm �rcas de topografia plana�· 

1 imitadas pelas rodov.ios estaduais, vies e log-radouros .p�blicos�-
1 inho de preamar.m�dia (jundu), rios ou pela 1 inho de cota altl 

. 1, ' 
' 

.- ' .· 

--

m:trica de 40m .(quorcnta metros), definidcs nas plantes, on'cXo 
1 e 11, portes integrantes desta Lei. 

�- Z 5 - Zona Industrial: zona destinada ao 
uso predominantemente industrial, dei imitado pela 1 inhs de coto -
altim�trica 1�e 40m.(qua�enta. metros)� · pelo Rio Perequ�-Mirim_ 1 

pela linha equidistante 500m.(quinhentos metros) da rodovia SP-
, 

·ss, pelo Rio· Camburu ou Tinga e pela Rodovia Federal BR-101,� d,!?. 
finida na pl:.anta, anexo l, Parte integrante desta Lei. 

11 VI- Z 6 - Zona de. Encosta: destinada ao uso 
predofiiinant0�ente residencial�

· 

tim�trica 4()m(quarenta metros) 
de IOOm.(cem metros); · linha de 

delimitada peÍa linha de coto al 
- . , . e pela linha de cota alttmetrtca 

pret1mar m�dio{jundu)�- defini' das. 
na planta escalll 1:25: 000, anexo 1, parte integrqnte desta Lei, 

+ ,, 
VII- Z 7 - Zona Alta do Re�reaç;o Turfstica : 

zona prcdomÍnentemcnte,res.idcncial�· delimitada pela linha de c.2, 
ta eltim�tricn de 40m.(quorenta metros)� 1 inhe de pream�r. m� 
dia (jund�),', rodovia.SP�55, conformp planta na escala 1 :25.000, 

li 
anexo 1, parte integrante desta lei • 

VI I I - Z 8 - Zona agrfcola: deotinada e ativl 
dndcs agro-pecu�rias, letal i:odas, no pl.:inalto 
1 inha de cota altirn�trica de 500m, (quinhentos 

e delimitada pela 
metros); pelo 1 i -

nha de cota l.ltim�trica de 40m,(qu�renta metros), divisas do 
Parque Estadual de Caraguatatuba� divisas do MunicÍpio de Cara-

. 
guatatuba, pela Rodovia Federal BR-101, polo Rio Poiares ou La -

gÔo, definidos na planto, anexo 11 parte integrante desta Le,i . 

li 
� IX- Z 9 - Zona de Proteçao Ambiontal:represe.!l 

tada pelas encostas do cscarpamento da Serra do Mar, propriame.!l 

- segue -
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§ 9ª- Os cdiffcios de mais de 2 (dois) 
.L , • 

pavimentos; de uso misto, s ituodos na Z ( Zona de Nucl cos · Ur -

banos)� podcr;o presci·ndir de piloti, e o �rea m'fnima nece.ss�-:-/ 
ri a do 1 ote, dever� ser de 600m2(sc·iscentos_ metros quodrndos). 

§ 10- Nas Z 2 (Zona do Apoio) e Z 3 (­
Zono Rcsidcnci-Q·r Turfstice);· os estabelecimentos de uso comercl 
ai e de prcst�ç�o de serviços., deverão locai izar ... sc nas proximJ. 
dades do outros J� ·existentes, a uma djst�ncia ��xi�O de SOm. -
(cinquenta metros) ou mfnima do l.OOOrn,(m!f metros), 

§ 11- As edificaç�es cm toda 
' -da Av. Dr. Arthur: Costa F i 1 ho, obedccorao oo recuo de 

metros) do frente. 

CAPítiJLCl � vt -

gÇ�ó � i � 
' 

bô. PARcÉi.AMÉNTÓ 

-extcnsso 
6m,( �ois 

Artigo 18- O parcelamento do solo do· 
' - ' . i1unic1p10 caractcr .izodo por pi sno de dosmcmbremento, lotcomcnto 

. . -rcmonejsmcnto� arruamento, desdobramento ou fuseo de 
ain(ie� alteroç;o cm plano de lo�eamcnto j� aprovado, 

1 otc, ou 
• • so podrra 

ser executado mediante outorizaçÕo pr�viA de Prefeitura M.lnici­
pal, e parecer de Coordenodprin de PlancJamento Urbono, obcdccl 

., 

das as exig;ncias desta Lei. 
Art i 90 19- Ncnhuf!l pareci <imcnto do so 1 o 

se�� permitido cm terreno. baixos, alagadiços 
daç��, ante!; de adotadas� p�lo interessado�

· 
ou.sujeitos � inun -

as pr'IOvid�ncias né -
, ,, . . 

cessarias pero assegurar ou regular o escoamento das aguAs, so,n 
do1 que as obras ncccss�rias para e�s� fim poder;o ser projeta-
das juntamente com as vios de circurbçÕo a serem abertas. 

Par�grafo Único - N�o ser� permit-ido , 
igua·1J mente, pareci ãmento de terrenos que tenham sido· aterrados. 

- segue -
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dc primeira vegetaç;o (jundu)," nas praias e 15m,(quil)te metros) 
nas çóstetras onde somente �erÔo autorizadas cdificaç�cs e .. 

1ns -
"' . .. ... . 

taloç�es que Visem a recresçeo e o lazer esportivo, 09 soja,por:, 
ques," iljardins,' quadras de esportc:.s, pisein�s,' �ar i n�s; romP.�ª , 

de ac�sso e garagens .poro barcos, bem como, ca 1s e 1 nstal õÇOéS 
d .!ld • '1· . esttna as a atender pescadores em loca i s pub 1cos determinados 

� . . . 
pela Prefeitura �iJnicipal., exceto no trecho compreendido entre 
os RiOO Juqueriqucrê e Santo Antonio, onde fica reservada .faix,g 
cem 10rgura de 80m,(oitenta metros), de$tinede � implantaç;o de 

, . equipamentos urbanos pelo poder Pub'l 1co . ..  
§ 29- As disposiç;es do par�grafo ant.2 

· rior n�o �e aplicam sos lotesmentos j� oprovados pelo Prefeitura 
�\mieipel , 

§ 3ª- N;o � permitida e construç;o, nci 
tas faixes, de elementos de vcdaç;o vertical (muros� cercas e 
similares). 

§ 4R- Para a n Z 1 n (zona dos N�cleos 
Urbanos) ser� dispensado o recuo de frente quando 50%(cinquento 
por cento) da extensão da testada da quadra j� estiver edificada 
no alinhamento. 

§ 5ª- No caso de 1 otc de esqi lna 
, sera· 

exigido, em rclnçÕo �Via PrÍncipol, recuo de frente rnÍnimo; e!, 
tsbclecido no quodro ·40 posturas� anexo ·il'I� e mÍnimo de 2m.( -

dois �etros)� 
li 

em relaç�o � Via Sccund�rie. 
§ 6º- A construção ' , de cd1cula po�era -

ser eXecutnda no alinhamento de fundos e.laterais do lote. 

2(doi�) 
§ - ' 1 7º- A construçoo de ed1cu as 

pavimentos somente ser� permi1:.ids nss Z 1 (Zono 

• com ate 
dos 

, Nu -

clcos Urbanos) e Z 2 ( Zona de Apoio). 
- . . 

§ 82- NDO sera permitido o fracionamcn -

to de, lote, com cx�cç�o dos.situados na Z 2 (Zona de Apoio) 
quando se destina � construção de conjuntos res·idcncia is do in i 

- segue -



� . 
i 'A 

• 

. 

i� 
.,_ ... 

• • 

1 
' ' 

1 
1 

li 

li 

t])re#eilura �a tsliincia tfSalneária Je <!2aragualaluba 
€é,ado dt óao 1>a11Lo 

- 12-

te dito,1' acimo da 1 inha de coto altim�trica de 500m. (qu inhentos 
metros), l inho de cote 

1. 1 ' ' • de coto a timetr1co de 
alt im;trica de IOOm.(cem metros);·· 1 inhe 
40 (quarenta) metros,. rodov ia Federal. BR 

101, d iv
,
isas do Parque Florestal de Coraguatatube, d ivisas do 

,. 

Mun icfpio de Carsguatatube, def•inidas rio planta, anexo 1, porte 
,i  ntcgrante da presente to i. 

' Artigo 15- F ica def inido como area 
bana do Municfpio de Coraguetetubo, o tcrrit�rio ·abrangido 
1 os zonos = 

o)- z 1 - Zona 
b)- z 2 - Zona 
c)- Z 3 - Zona 
d)- z 4 - Zona 

' -Dos Nucl cos Urbanos; 
de Apoio·; 

· 1r • · � Res idcnc1� ur1st1ca; 
• - t � 

de Recrcoçao Tur1stica ; 
e)- Z 5 - Zona Industrio!'; 
f)- Z 6 - Zona de Encostas; 
g)- Z 7 - Zona de Alta Recreaç;., Tur fstlca. 

Ur 

Artigo 16- Fico.defin ido como Ãrea R,ii 
ral do Mun icfpio de Caraguatatuba o terr itório sbrangido pelas 

1 
zonas: 

A)- z 8 - Zona t Agr 1col a; 
B)- z 9 - Zona -de Proteçao Amb ienta[. 

Par�grafo Único - As demarcações e 1 i -

m itc� destas �reos; est;, definidas em plantas, no escala do. 
1: 25.000 e 1:5.000, anexos 1 e li, partes integrantes desta Le i • 

. . . ... . . ' . . ' . . . SEÇAO - 11 1 -

. . . .  ·- ·· . . . . . . . . . ... . . . . . . . ·- . . . . . . . . . ;.. . . . . . . . . . .  ' DA CARACTER 1 ZAÇAO 00 USO E OCUPAÇAO DAS ZONAS 

Artigo 17- As d ispos i�es de uso pare 
cadc zona f icam cstabelec i�as no Quodro de Posturas, anexo Ili, 
parte i ntograntc desta lo i. 

§ 1�- Ficn def inido.no or lo motft ima 
umo faixa com lorgura de 30m.(trinta metros); o p�rtir da linha 

- segue -
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com materiais nocivos a ss1de publico, sem que sojtim prev .iõmen-, 

· te saneadOs,. * 

Artigo 20- Os projetos de quo trota � 
ta Loi; do�er;o ser or9ani:z:ndos·de mGflc·ira o

. 
n:o ·atingir;� 

comprometer propriedades de.terceiros. 
nem 

Art,igo 21- Todo parcelamento goriintir; 
acesso �s �reos de uso pÚb'l .ico atrov� de·· vias �e c·irculcçbo. · 

. - . § 12- No caso.de areas de praia, · 
v.ias serão:�distantcs e·ntre si at� 200m.(duzentos metros); a.Jus-

.. • - ·. t tendo-se as divisas entre os lotes ou glebas, sempre que poss1-
vel, 

Artrigo 22- Os acessos aos parcef ll:mentos 
fDr-sc-;o sempre por vla principal, : construfdá Ç:s �xpcnsas do 
i nteressado, a partir.de via of i cial do circulação. 

Art i 90 23- As �r eos 1 i vres dos 1 cites -
v inculados à eonstruç;o existente� n;o ser;o. computcdos para 

,,. ,. . 
predios diferentes, mesmo que tenhom sido al:ionados. 

• • • Art;190 24- Qualquer emprcstlmo d\) ter -
... , ' ro, sejo para f"ins de garcel arnentos ou nao, estara sujc .. itó a 

... '" ... , . . . . aprovaçao com a exped1çoo do competente s! vara, pela Prefe:l�ur� 
e n;o se�ào permit idos entre a Rodovia federal BR-IOt' e o mar / 

ou em locais que possam ser avistados a.part i r  das rodoviõs 
deeais e Estadua ' is, devendo os projetos: 

F� -

1- Não atingir terrenos com decl ividado sup� 
r iorcs a 60%(scssenta ·por cento); 

, , . . . 1 1- Apos o term1 no do expl oraçao., recompor a 
t ..... cobertura vegetal pelor�enos com gram1neas; 

ll 1- Estar subordinados aos ,1 imites de. m3 (me -

tros c�b(cos) de retirada de materia·I e de a;ea atingida�·, esta -
• belccidos pela Prefeitura áPÇS vistorio no local . 

- segue -
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Artigo 25- Os interessados na 
' ' ' 

~ 
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-

dos serviços referidos no arti�\18 dcsto Lei, deverão 
execuçao 
reque_rer 

' . 
� Prefeitura, preliminarmente; o fornecimento de  diretrizes 

' 

instruindo.ia pedido com o seguintmdocumentos.: 
1 - Tftulo de pr:>priedade do terreno, ou de 

Prom-.eSsa c1e Comprei e Venda, ou C.css;o de Direitos; 'irrcvog�vel 
, , � • N 

e irretratavel, do qu�I conste clausule de ·1m1ssao de eosso. do 
#' 1 1  Ã • #' ' � ... 

1 imovcl e referencia oç numero da matricula ou t�onscrtçao�nqu -
sitiva e .,!sem �stipuloç�es lmpeditivEis de oi ienaç;o em fraçÕos -
ideais ou porç�es dei imjtodes, devendo o:. aferido tftulo estar 
regularmente regis�rado, 

11- Plantas plonialtim�tricos, cm 3 (tr�s) vi -

as, na escala 1:500, no caso de d�sdobramonto, rcmancjemonto, ou 
fusão de lotes de terrenos at� I0.000m2( dez mil metros quadra-

� ' • 

dos), e na escala de l:l.000 nos domais.casos, contendo: 
a)- curvas de nfvel de metro em metro·; 
b)-: vias p�bl ices per imotra·is e as que 

tun� .me'ntccortem o terreno�; 
cven -

e)- cadastro de todas os ·C.Onstruç�os existch 
tes, · Cora indicaç:o de seu uso�e n�mero de and�rcs; .� 

. ·> d) ... demarcaç;o e d:iscriminflç;;o de pedreiras 1 .  " 

brejOs, 1 inhe.s de transm.iss;o de energia, tcl;grgfo.ou t elefone� 
' ' , N . . ; 

cursOs d'aguo com as respectivos cotas de inundoçao, cachooir�s, 
1 •• - • 

rodo'vios� scrvidÕçs, caminhos ou estrodeis e faixas de pélSSogcm 
de redes de serviço ; ' 

e)-
1 11 -

indicnção das pro()ricd_ades 1 indciras ; 
. ,,.. .. , Plantes de.s1tuaçao do 1move.I, em 

(t��s) vias, na escala �:25 .000, que permito o seu perfeito 
oonhccimento e local izaç;o. 

- segue -

3 
re -
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.1 V- ·Nos casos de remanejamento, desdobramento 

ou fus;ó de lotes, a Pl anta do P l ano Ori'gina l .  

V- Memor i ei Descrit i vc;> e Expj !cativo .do 

s e  pretende, executar'.� em 3 (tr�s) v ias, 
VI-. ·mcroqu is" em papel transparente e ns 

ma formá do inciso 11., deste artigo. 

·que ' 

:mes -
Artigo 26- ApÓs o competente· examo dos 

. ' . 
documcn�os apresentados, 

. , • ; 'N ' 
a Prc>fe·ituro, atrav�· do orgao :CXJ�e ... / 

tente; fornecer� os seguintes diretr'izes� a serem ·segui dos no 
pi ono géra l :  

1- D i retr i zes das ·y i.as de acesso ao 'Pareei a -
·monto; ;s �reaé de interesse p�bl ico. 

ii- Caracterfsticas e dimensionamento das 

�rees dé interesse p�bl i.co � serem transferidas � Prefeitura. 

il l- Re·laç;o e carecterfsticas ·dos eg�ipamen­

tos de lnfra-estrúi:ure exig .i dos: .;gus,. es9ot9, i l uminaç:o p�b l J.  .,. " . . . 

de aguas p l uv1e1s. . -câ, guiãS, sarjetas e rede 

IV-. Área 
N 

a ser dado cm cauçao 
' como ge�anti.a -

... ' ' t _._ . 

da eXecúçao das obras, na forma do rtem, l i, do art r go 37 desta 

1 e i .  
N 

Psr�graf0 Ún i co  - As diretr i zes torno 

validado pel o  prazo de 180 (cento e oitcntn)dias, contados� 
port.ir de data de sua retir�da do Prefeitura ou ds -notificaç�o 
publicaClo. na imprensa locol .  .. 

Artigo 27- O pedido de aprovaçao do • 

projeto, dever� ser i nstrufdo com os seguintes documentos: 
1- Plenta Geral, na escol a  do podido de 

tr i zcs,. com os segui ntcs requisitos: 

�,. acesso; 

. i . 
a)-curve de n1-yel ,, de metro em ·metro'.; -
b)- especifi caç�o Ô&s vias de circu l·aç,;'o 

- segue -

d ire -

e 
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, . 

arcas s serem transferidos, mediante in� 
, de propriedade, ao conjunto de arcos de f. 

, 1 • • intcresee pub 1100; 

li 
,; 

) , -d• parcelamento da ereo; 
c) ­

f)-

. . , . •. rumos �e todos as linhas d1v1sor1es; 
indicsçÕo de todcis as dimonsÕcs ·r lnearcs 

e angulares dos ra ios e cordçs; 

tante · ; 

!Í 
deiros; 

g)- indicaç�o da "roa do cada parcela resul-/ 

h) • i nd i cmç;o do nome dos propr 1 atar i os 1 1 ;,  -

i)- �reas arbçrizadas e pontos de interesses 
paisagfstico'J �rcos de preservação de acordo com o artigo 20 
da lei n° 4177ljf de 15 de setemJ:ro de 1965 ( Ç�d i 90 I' lorestol )'; 

j)- �rea a ser dada cm cauç;o como garantia 
de -exccuçao 

te, gravem 

das obras; 

as 
1)- i nd:i coçGo de. rcstr içÕcs que, event uo I me� 

parcelas resu ltentes t 

:: 1 :1- Caracter Ísti cas t;cn 'icas das obrms: 

-

e)-.perfis transversfliB dos pontos critiços 
das vi os saÍda·s a 70m.(sentnta metros) dos . pontos de Íntcrscç;o 
- P 1 - e cortes cm declividade entre 40%(qusrenta. por cento) e 

60% (scasentalipor cento) nas esc�los: horizontal 1:1.000 e ver 
tica l 1 :100; 

b)- cotas altim�tricas de 20(vinto)cm 20 (vi� 
te) metros do eixo de todas as vias .• 

serem 

� , 
111- Tabelo indic�ndo: e.Xtensao das areas a 

transfJidas; mediante instrumento de ai ionoç;o de propr i_2 
dedo, ao conjunto de �rcas de interesse p�b1 ·ico; extens;o das 
�roas reservados à rede vi�rio; extcns;o das parceles comerc io-
liz�vcis; a�mcro de parcelas e respectivas 

1� l V- Projeto Pa·isagfstico .1 

- segue -

, . orcas totai�t 
. -e r ecompos 1 çoo 
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tal des �reas etingjdas por :intcrvençno da vegc.toç�o. 

11 V- Memoriof dcscr.itivo contendo: in?icaç�o· -
quanto; solução.prevista pará sistema de �guas p 'luviais� de ., 

• . , • . # . • ; cncr91� cletrJca, de esgóto s�nitGrio,· .do ãbastecimonto de ague 
i ndicaç� . dos foca is de captaç;o d� �gua e 1 anÇainentO de esgoto 
sanit�rto. 

-VI- Cronograma previsto para oxocuçao_ das 
' obras e seu ceso • .  cscefon&tncnto em etapas, qu.ando for ·o 

Vil - Decl ar.ação expressa de. que 
se subm�tc integrei mente aos termos desta lei. 

o intcressãdo 

, Paragrafo Gn.ico - Os projetos referi 
-

dos no presento a.rtigo deverão ser apresentados em IO(doz) vlcs, 
uma dns quais cm papel trl'lnSparente e entregue enrro l'êdo, sss i-

1 " 
nodos pelo propriet�rio ou sou representante iegel e.por profiS 

-

• 1 li f" • • ' • 1 • 1 �1ona .. ou•.pro 1ss1one1s responsave1s pe o ·projeto e pc:i' o cxecu-
ç;o das obras, registrado no CREA (Conselho Regional d� Engcnhi!, 
ri� e Arquitetura) e nR Prefeiturn da Est�nci� Balne�rin de Ca 

-

_, 
' Artigo 28- A Prefeitura �uniclpal pode -

" .. , . " 
ra cx191r, em quslqucr fa:se do1•procesSO; alem dos documentos es -

-

pecificados· nesta Lei, fnformaç�es �e outros _dopUmcntos que jul 
gar nc,cess�r"ios ; perfeita elucidaç;o do plano. 

, Artigo 29- O plano podera ser oxecut,! 
do per.ce 1 adamente, devendo ser i nd_i cadas, nest ·<' coso, as obras 

. -
que sérao executadas em cada etapa. 

celadç, 
I� "' 

execuçao 

Por�gr.efo Õnico - Em caso de plano pe� 
a Prcfc.itura MJnicipal; estabelecerá a prioridade na 

de cade etapa,� fim de possibilitar a continuidade da 
execuÇ;o do pareei ementO. 

, Ártigo 30- Da area total, objeto do 
pfGno1 de pcrcclamcnto, scr�o d<?stinedos ao conjunto de �rêas de 
interesse p�bl ico, os seguintes mínimos: 

- segue -
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1- No caso do desmembramento super for a 6.000 
m2 (seis· mi 1. metros quadrados): 7§1, (sete por cento) da �rca 

tal da g l eba . 

to -

. ., 11- No caso de loteamento, 20%(vlntc por ce.!l 
, 

to) da aron total da gleba, 
Par;grafo Onico - As quotas de ·�reas -

referidas neste artigo ser;o transferidas mediante inst�umcnto 

.do ai ienação de propriedaçle ao patri�nio pÚbl ico� sem · �nus P.2 
ra a Prefeitura M.inicipol. 

' . . 
Art.igo 31- Apos a 1 nstruçao do pt'"Oces 

·-

so e verificado que os plano& e documentos se cncontróm cm PC!:. 
feita ordem� a Prefeitura t.\Jnicipal notif.icar; 09 interessados 
pars apresentarem os memorieis das �ro�s a scr�m transferidos � 
�1un i ci�al i dade, mcd i ante i nstrum9nto de a·I i en oção de propr i etla­
de, atendidas as seguintes çondiçÕes: 

" 

1- Descr.iç;o, de c.:'lda �rea pm s eparado, com 

a indi�aç;o da superffci e  em metros -qu adrados. , ., 

li- Havendo diretrizes para o olargamento de 
" 

vias -·j� existentes, as fa 'ixss r espectivt1s, bom como ou�ras vias 

s scrôf!I transferidas·� �Lnic-ipol·idade,, mcdiónte instrumento de 
' . 

ai .icntiç;o .. de propriedóde� tamb�m devér;o ser descritas indiv·i-/ 
dua:I m�i:'te.1 · 

111- Em caso de cru zamento, uma'das.vias deve 
r� ser descrita !ntegra l mente, e as outr.es por trecho;- o fim de 
evitar. supcrpos iç�cs de �l"'cas. 

Art'i 90 32- Todos os 1 otcs resultantes 
de pa'rcel omcnto� dcvcr;o ter frente m fn i me. de 1 O(dcz) metros , pn -

. ' . ra vi.a de categoria marginal ou sccundar10. 
1. ' 

J\rt.igo 33- A ,I ar9uro de ume vi a, qulln-
do con.stitu ir prol ongamc.nto do outra j�� exlstente ou constante 
de p�ano j�· aprovsdo.pcla Municipalidade; nrio poder�- ser -inf� 
rior.�� largura desta; obedecidos; entretando; os podr�cs cstob_g 

- segue -
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Artigo 34- Nos terrenos situados ao 

fonto dos rodovics Fcdorais e Estaduais� ser� obriga�rio a abcr 
-

túr!J dê viss morgi'nais� conforme podr�o estabelecido no Capftufo 
• 

1 V • 

Aet i go 35 - Nos cruzamentos de "'vi as -

de cirCUfaç;o� os oi inhamcntos dever;o ser concordados por um 

arco de'- curva� de raio mfnimo de 9m.(novc metros)� que pode so 
frer mOdificoç:o �e o cruz�mcnto for esconso� a crit�rio da Pr� 

-

feitura �lJnicipol. 
" Artigo 36- Nos planos de parcelamento 

-
scroo exigidas as seguintes obras: 

1- Nos casos de desmcmbrameoto: 
a)� abertura de foixa carroç�vel das vias �� 

feridas no artigo 1 o. 

b)- tratamento do remanescente da faixo de 
" 

domfn�·o de tois vias, conforme estabelecido no artigo i 1  desta 
Lei. 

·e)- execuç;o do s·istcma do �guos pluviais de 
tais vias, segundo projeto especffico aprovado pele Prefeitura 

�\micipal. 
1 1 - No caso de loteamento: 
o)- as mesmas constantes do incis�.ontcrior1 
b)- povimcnteç�o das faixas csrroçéveis das -

vias, segundo pAclr��s adoto�os pela Prefeitura M.JnicÍpol; 
e) - e.xecuç�o das rcd�� de.abastecimento de 

�gua' e energia cl�tricll segundo p.ndrÕcs aprovados pc:las . , . sos concess1onar1es. 

,. §f:cÃo � ii i 

bil, EXEi:ilçí\o. oos. i>ARCElilMi::Ntós 

- segue -

Empre -
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Art igo 37 - Poro obter a aprovaçÕo pa -
N N ra cxecuçao dos p l anos de porcol amento•' os i nteressados deveroo 

sat isfazer �s s egu i ntes ex i g�nc i as :  
1- Transfer i r  ao Mun i c Íp i o� ·  med iante i nstru-/ 

mcnto de e l  i �naç�o de prop ; i edodc, as �rcas rcferi des no arti go 
30 desta le i ,  

N 1 1 - Aprcscntnr garnnt.i a de comp 1 cta cxccuçno 
do parcel amento, representada por h i poteca conotitu fdo cm bens 
ffc io  de Prefei tura� abrangendo �rco por e l o  escol h i do e cquJ. 

' % (  ) d ' 1 ' · val ente a no. m 1 n i mo  30 0 tr i nta por cento e arca 1 qu 1 da do 
parce 1 amonto .· 

§ l ê- A aprovação refer i do neste ort i -

90 
, so , tera vsl ·idade, para os efeitos desta Le i ,  com a anter i or 

aprcvaç�o do projeto pe l os �rg;os federai s  e estadua is compcto,2 
tes, 

§ 29- A cons t i tu içÕo da garant Í o  h ipo -

tec�r-ia · n;o desobr i ga o parcel ador do gagofficnto das despesas -

d 1 N d O que exco eram o va or apurado na execuçoo o h ipoteca. 

§ J!!...-EXc.etu:em�s«>s prazos 1 ego is esta -

bel cc i dos pnre o t�rm i no . dG execução do porcelam�nto; o devedor 
, . ,.  • 1 sera const 1tu 1 do cm moro, podendo ç Prefeitura comp ctar p 

cuç;o das obras e promover� cobrança do respecti vo d�bito. 
exe -

§ 4ª- Excetuam-se das cxi g�nci ao do i n  
N 

c iso 1 1  -deste El�t i go, os• .... poi;"ccl amentos de cujos projetos nao 
constar-•. a cxccuç;o de obras . 

§ 59- No caso da execução do ·porcel a-/ 
menta ser por etapas, o resgete ser�· porei ai, e proporci�nal às 

, , - . parcel as executadas e ebrongcro orcas l ocal i zadas nessas 
cel as . 

par-

Art i 90. 3 ..... - ApÓs oxam i na dos os documen� 
tos e cbnstatodo que os mesmos se encontram cm perfeita ordem , 

- segue -
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. , ... .. pagas as taxas devidas, a Prefeitura procedera e aprovaçao do 
1 t d •  ' t 1 ' • t • d pnrcc am�n o e cxpe a ro o compe ente o vara para o 1 n 1 c 1 0  as -

obras , li 
Par�grafo Ún i co  - O referido alvar;. ts 

r� vai idade por 2 (dois) anos, 
Artigo 39- Vencido o prozo éonécdido -

-para o �ecuçao total ou parcial do p l e no e verificada g sua 
incxccuçéo, a parte. restante fixar� · sujeito �a disposiçÕcs 

•I 
. "" . ga1s então vigentes • 

-

lc 
-

Artigo 40- Durante a cxccuçao dos tra 
- . . 

balhos, ós inycrcssados deverao manter., no l ocol dos obras, 
piõS do projeto a fim de ex i bf- l os � fisco l izaç:o. 

-

-' co -

• .  li 1 " d 
Art igo 4 1  - eau lq1jer a lteroçao do pi a-

no or191na �prova o depender� de autorizaç;o pr�via da Prefoi-
tura �\mlcipal, 

Artigo 42- Aos projetos de conjuntos -
t . 

habit�cionais, l oteamentos em condom 1 � i o, ou para qualquer ou -

tro f im� tamb;m se apl icom os disposições desto Lei .:  
li . Par;grafo Õnico - Mesmo nos casos cit.S 

dos no ar-tigo cntclor 1 n;o poder� ser impedido, oU dificulto-
' • 'bl • ' • do otrove$ de qualquer m�can 1smo, o occsso pu 1co ns pro1os e 

costcí ras. 
stÇÃo � · i v � 
00 . REÍIÀNÉJÀMÉNtô, . bi:SOOBRÀMÉtrrO

. 
É .  FiJSÃô . 

ros . . . . . . . . . . LotE8: . . . . . .  . . . . . . . . . . . . 

Artigo 43. Para os casos de remanej� 
- - . 

m�nto, desdobramento e fusno do lotes, epl i car-sc-00.1 no que ... 
couber, as normas cstc:�fdas na presente lei, · para os pareci a-/ 
mcntos efu gera 1 • 

11 
Art,i go 44- Atendi das GS ex i s:nc i 6S 1 o 

# gais � l i quidados os tributos eventua l mente devidos em razao do 
s ituoç�o anter ior do i�vel, o pl ano ser� aprovado por despacho 

- segue-
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exorado no processo e med i �ntc dccl oraç�o l ançado nos documcn-/ 
tos refer idos no art i go 26. 

Art igo 45 - A oprovaç�o do rcmanejsmcn . -

to, desdobramento ou fus;o .de l otes somente produz ir� efeitos 
i nternos ap�s a rcgu'l or i zaç;o perante o Reg i stro de I móveis • 

c;.i>ftui.o · � · vi .i · � 
bA$ i NFiliiÇõi:s E PENALióAbi:s . 

!/ 
Arti go  46 - As i nfrsçÕcs · �s d i spos i . -

... ' .., ... ... ... çocs 4a \ prcsente Lei darao ensejo o revogaçao .da auto r i zaçao da 
cxecuç�o; ao embargo adm i n istrativo; � dcmol i çâo da obra, quan­
do for o coso., bem como � opl i caç�o de riru l tas pofa Prefeitura , 
e a reS�onsabi l idade do prof i ss ional . í nfroto perante o CREA (­
Conselho Reg i onal de Engenhar i a  e Arqu iteture). 

Artigo 47- As i nfrações refer idos no 
artigo anrer i or cl ass i f i cnm-sc cm: 

11 
i - Gravçs : parcel amento, sem o competente o i  

, �  ' -- , ... 
varo ;  pro·s'lectos do proraoçeo de vcnr1os discrepantes da!? p i  ontns 
aprovadas pel o  Prefeitura� i ncl us i ve quanto . �  l ocol i zaçéo do é,!!? 
preendi�ento ; fcc�e�onto ou impedimento de qUa l qucr ordem de l i  -

' . . . .. ,, . vro acesso as pr.:; 1 .::s e coste.1 ras e . 1  nvasao �os terrenos do con -

junto dG �rca� de i nteresse pÚbl i co"; exccuç;o de obras sem pr� 
" 

jcto op�ovado. 
1 1- �di as :  execuç;o de obras em desqcordo 

çom o projeto autori zado; abertura de v i as sem pr�vio autor iza­
ção'; ornJr�st i mo de terra . e/ou i ·n Ício  de obras sem o _  compoten-

·' , te a 1-varG. 
1 11- i.cvos : cmpr�st imo de terra e/ol.f ! uso cm 

, dosacor�o com o competente e l vara • 

. 1 V- �1Í n i méls: sone9açÓo de i nformaç�cs à f isci! 
1 i zsç�o Mu n i c i pal . 

Art i go  48- As mu l·tos correspondentes -

- segue -
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�s infrações rcfor i clos no arti go 47� ter�O . Oi;l segu i ntes valores: 

1 - GravP.s:  100 (cem) V,P.{l • . . 

1 1 :  �d.i ns :  30 (tr i nta) y ,p ,R ,  

I l i - Leves : 10 (dez) V.P,R, . 

1 V- Mfn i mas : 02 (do i s) V.Po'R ,  

Par�grafo Ún ico - . O val or Padr;o de Ro -

fcr�nc i a  t V.P. R . )  mencionado neste artigo� � aque le  def i n i do -

por l egi s l aç;o Federa l ,  
Art i go 49 - Por desrespeito ao embargo 

adm i n·istrst i vo  da obra, ser� pago, pelo propriet�r io; 50% ( ci,2 
quenta por cento) do vslor 

de 30(trinta) d i as, f i ndo� 

"" : , 
maximo d& mu lta por d i a, . ate o prózo 

, os. qua i s  a Prefeitura requerera o cm -

bargo jud ic ia l  e a cobrança ds mu lta • 

Artigo.50- Na re i nci d�ne i e� as multas 
scr�o sctitprc apl icadns em dobro. 

N Artigo 51 - O pagamento da multe nao -
exi me o i nfrator do cumpr i mento do di spos i t i vo l e9êl yiof ado� e 

·i 
nem do ressarcimento dos danos eventuôlmentc causados .. 

'! 

ci\i>ftulo · � · vi í 1 · 

ÍlÍ\S ili si>os i QÕES F i NÀI s É TRÍINS i t61i i ÀS 

Arti go  52 - A Prefe itura r.\Jnicipal N 
nao 

assume Qual quer responsabi l i dade pelos prcju Í%QS eventual mente 
causados o terce i ros, em consequ�nc io  da !"!:XcCuç;o de p l anos O,!! 
tori zados .. 

· Artigo 53 - Os parcelamentos nao spre 
vados pela  Prcocitura M.Jnicipel  e j� executados ou a l i enados t� 
tal  ou porç i a l mentc� est;o scjeltos à aç;o Munic ipti'I �' para. sua 
rcgu l or i itciç

.
�o; atendendo; sempre quc .possfve l �· �s cxig�·nc i as 

desta Le i ,  
, .  Artigo 54 .. - A Prefe itura, por seus .or 

g�QS competontcs, .prestar� i nfor�oç�es aos i ntcressodos .na aqul 
s i ç;o de. terrenos, sobre a s ituaç;o dos mesmos com rel eç;o � l i 

- segue -
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11 conço paro edifiCar r-- :restriç�os oxistontos , ,, 

' '  ,, 
, Artigo 55 - Esta Lei eQtrora em • v i gor 

. k......_nti dritQ de sus'lpubl icaçÕo� revogadOs os dispos içÕes em eontr�rio 

especificame�t� as Leis n Rs 83/52, de 06 de março de 19S.2J 84/52 
•I ·' . '-, 
•I de 11 de março de 1952; 149/53;· de 22 de setembro de 1953'; -
,, 265/57; de 12 :de novembro de 1957 Í 352/60; de 28 de junho de 
'I 

1 

'I 

1960 ; 416/61, de 1 O de outubro de 1961 ; 458/63; de 07 de' junho 
de 1963; 501/�4; de 22 de maio de 1964Í 5 1 1/64; de 08 de junho 

de 1964; 513/64, de 13 de julho de 1964'; )31/64, de I R  de sete.!!! 
,, bro de 1964) 536/64, de 22 de setembro de 1964Í 602/65; de 10 

do setembro c:i'" 1965·; 648/66 de 26 de agosto de 1 966, 727 /68,dc 
" 

09 de agosto 1,·de 1968'i 759/69, do 14 de julho de 1969'; 790/70, dc 
09 de abr il de 1970; 826/70, de 17 de setel[lbro de 1970/ 869/72 
de 12 de moiÓ de 1972'; 887/73 de 1e de março de 1973; 920/74 " 

de 16 de janeiro de 1974; e 1024/76 de 28 de dezembro de 19,6, 

Caroguata 

� nicipal 

' . 
Regi�trsda ·'·e publ icoda na  Di visao de Expediente , Arquivo e Com� 
nicaçÕcs dô Prcf�itur!I �ll�icipal da Est�nê:ie Bêlnc�ri e de Car.2 

·j guotatu oo,,  aos 2.1 de outubro de l , 977 ,-

I v an Ferreira Fonseca 
Chefe do DEAC 
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LOTE 
M I N I MO 

PER MITIDO 

. 

- � ;o··,,.; 2 
, � -:-

• 

3 0.0 m z  

3 6 0  m2 

4 !5 0  m 2 

soo m 1  

1.soo m Z  

4.000 m �  

R E CUOS M I N I MO S  

FRENTE ! 
L A T E R A L  ' 1 

ATE 2 PAV. I ATE 4 PAV. 

4 m� 
2 m  ._1A PENAS 

U M  LADO 

2 m  
4 m  IA_PENAS 

UM LADO 

2 m  
!5 m IA P E NAS 

UM LADO 

2 m  
6 m  

1 1.s•m 

4 m  

. 
6 '"  

_,_ ,_ -

/ 

6 m  

2 m  
A PENAS 
UM :LADO ' 

ll m  
AMBOS 
OS LAOOS 

li m 
A M' VOS 
O S  LADOS 

li m 
A f.J S OS OS LADOS 

li m 
A M BOS OS L A D O S  

ll m  
AMBOS 

., , 

ll m  

OS LADOS 

AMBOS os· LADOS 

F UNDOS 

4 m 

' 

4 m 

4 m 

4 m 

4 m 

6 m  

6 m 
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